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01 | Cidade _ mosaico de 
hipermobilidades



A cidade, mosaico de 
hipermobilidades



Falar de MOBILIDADE...

•É compreender as novas realidades 
urbanas e sociais em emergência.

•É incluir nessa representação de 
fluxos, as formas e modos de ir de um 
lugar a outro.

•É saber quem os faz, quais os 
motivos e quando são feitos. 

•É perceber os novos ritmos de vida 
que hoje desenham os Territórios 
(sociais) da Mobilidade.
Fonte: (Teles, 2005) Os Territórios (Sociais) da Mobilidade  
um desafio para a Área Metropolitana do Porto



“A CIDADE

É O LUGAR DOS 
TRAJETOS…”

Paul Virilio



“A CIDADE FEITA DE
Alfonso Brezmes



“A CIDADE FEITA DE
Alfonso Brezmes



Espaço público inacessível



Edifícios inacessíveis



02 | ‘Novas’ realidades sociais



Aumento da Esperança Média de Vida







eDoso



Trabalhar até mais tarde…



Novas realidades 
sociais

O direito à mobilidade



Novo conceito de 
acessibilidade

Novos 
desenhos

Direito à mobilidade



03 | O que nos dizem os números?



 População portuguesa aumentou essencialmente devido à 

imigração;

 Nascimentos contribuíram pouco para este aumento;

 População idosa aumentou.

03. O que nos dizem os números?
A demografia e a acessibilidade



 1,8 milhões de pessoas tem muita dificuldade ou não consegue realizar 

tarefas básicas diárias (ouvir, ver, andar, memorizar, compreender, etc.)

 18% da população com +5 anos tem muita dificuldade ou não consegue 

realizar pelo menos uma das 6 atividades diárias;

 Na população com +65 anos, este indicador ultrapassava 50%;

 Nas pessoas com +5 anos, com pelo menos uma dificuldade, ANDAR (com 

25% das respostas), era a principal limitação na realização das tarefas diárias;

 Cerca de 23% das respostas identificam a dificuldade em VER, mesmo 

usando óculos ou lentes de contacto, sendo esta a segunda dificuldade mais 

representada.

03. O que nos dizem os números?
A demografia e a acessibilidade



04 | A legislação portuguesa e boas 
práticas



Manual técnico com 
legislação desenhada     
DL 163/2006

Lançado em 2007

04. A legislação portuguesa e boas práticas
Guia de Acessibilidade e Mobilidade Para Todos



04. A legislação portuguesa e boas práticas
Mapas de acessibilidade



www.institutodemobilidade.org

O Certificado de Acessibilidade - ICVM permite identificar os 

locais onde o acesso universal às atividades económicas, 

sociais e culturais está garantido, reconhecendo o seu nível 

de acessibilidade.

04. A legislação portuguesa e boas práticas
Certificado de Acessibilidade ICVM



05 | A importância da aplicação do 
design universal a produtos e 
ambientes



A conceção de produtos e ambientes utilizáveis no 
maior grau possível por pessoas de todas as 
capacidades.

Os destinatários de soluções mais inclusivas, são todos os 
cidadãos e não apenas aqueles que apresentam maiores 
dificuldades de interação com o meio.

Não se trata apenas de uma política assente na solidariedade 
pelos direitos dos outros, mas de assegurar os nossos próprios 
direitos para o futuro, quer em situação excecional de 
acidente, quer por motivos inevitáveis de 
envelhecimento.

05. A importância da aplicação do design universal 
a produtos e ambientes
Design universal



1 . Uso equitativo

2 . Flexibilidade no uso

3 . Simples e intuitivo

4 . Informação percetível

5 . Tolerância ao erro

6 . Pequeno esforço físico

7 . Tamanho e espaço para a aproximação e uso

05. A importância da aplicação do design universal 
a produtos e ambientes
Os 7 princípios do design universal

1 2 3 4 5

6

7



06 | Ideias e projetos _ acessibilidade com 
design



Espaço exterior 
público

Percursos pedonais 
acessíveis / continuidades 
urbanas



Espaço exterior 
público

Percursos amplos e livre de 
obstáculos



Espaço exterior 
público

Estacionamento para 
pessoas com mobilidade 
reduzida



O desenho inclusivo
Boas práticas

Fonte: Darcy and Dickson (2009)

Espaço público 
interior





Boas práticas

Fonte: Darcy and Dickson (2009)



Espaço público 
interior



Fonte: Darcy and Dickson (2009)

Espaço exterior 
privado

Comodidades lúdicas



Acesso ao edifício

Elementos facilitadores:
rampa e porta automática



Distribuição interior

Espaços amplos que 
facilitam a circulação a 
pessoas



Distribuição interior

Acessos verticais



Distribuição interior

Acessos verticais



Distribuição interior

Acesso a dependências



Distribuição interior

Acesso a dependências



Dependências



Espaços acessíveis não necessitam 
de ser enfadonhos e a ‘preto e branco’!





Dependências







Dependências







Dependências



Dependências



Dependências



O desenho inclusivoSinalética



Sinalética

Design inclusivo



Espaço Público









Obrigado pela 
atenção!

Paula Teles | paulateles@paulateles.pt
mobilidade e planeamento do território


